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NOVA YORK — O sistema finan-
ceiro internacional e o Brasil sobre-
viveram à cirurgia de emergência a 
que foram submetidos este ano, 
mas, segundo autoridades econômi-
cas dos Estados Unidos, o paciente 
permanecerá na lista crítica por al-
guns anos. Com  o acordo para o refi-
nanciamento da dívida externa bra-
sileira, o trabalho inicial de reajuste 
econômico está praticamente termi-
nado, mas o paciente ainda requer 
tratamento intensivo até 1987 no 
mínimo. 

— Conseguimos resolver a crise 
no momento, mas nada foi feito para 
mudar as questões fundamentais —
disse Alan Greespan importante - 
economista do staff da Casa Branca, 
em recente entrevista a "The Wall 
Street Journal". Os principais pro-
blemas levantados pelos analistas 
econômicos americanos no momen-
to são: o acúmulo dos pagamentos 
de dívidas externas em 1987, exata-
mente quando os observadores eco-
nômicos estão prevendo uma nova 
recessão mundial. Se isto acontecer, 
os mercados para exportação se es-
gotarão e países como o Brasil, to-
talmente dependentes do comércio 
exterior poderiam cair em mais 
dívida. 

Em segundo lugar, surge para o 
Brasil o problema da falta de capital 
por alguns anos. Há grande evasão 
de divises e, na atual crise, estimati-
vas de banqueiros de Nova York in-
dicam que mais de US$ 6 bilhões dei-
xaram e Pais para lugares com me-
lhores perspectivas. Mesmo com o 
apoio  FMI, fontes bancárias 
acham que os bancos comerciais 
privados continuarão a adiar ou 
mesmo  :.ortar novos empréstimos. 
Por &ira), as nsções industriais não 
pensam  em aumentar sua ajuda a 
pa íses e!‘i desenvolvimento e o FMI  

deverá enfrentar problemas de cai-
xa nos próximos meses. 

Outra novidade em novembro é 
que os banqueiros americanos para-
ram de só pensar em lucros, levando 
em conta a situação política brasilei-
ra. "The Wall Street Journal", em 
recente artigo sobre o Brasil, ressal-
tou que os banqueiros americanos 
estão muito preocupados com assal-
to a supermecados no Rio e em São 
Paulo, já que demonstram instabili-
dade política, e, no meio desta sema-
na, um importante banqueiro ameri-
cano disse ao GLOBO que as elei-
ções diretas são bem vistas pela co-
munidade bancária internacional. 

Por outro lado, algumas multina-
cionais acreditam que o mercado 
brasileiro crescerá. E o caso da Du-
pont e da Monsanto_que_aumentarão 
seus investimentos no País. Os 
maiores otimistas quanto ao caso 
brasileiro nos Estados Unidos, são o 
Secretário do Tesouro, Donald Re-
gan e analista econômico William 
Clive. Eles acreditam que, com a re-
cuperação econômica o Brasil cres-
cerá pelo menos 3 por cento no próxi-
mo ano. 

Mas a questão crucial, conside-
ram os banqueiros novaiorquinos é 
"como o Brasil conseguirá financiar 
o investimento privado necesário 
para tirá-lo da crise a longo prazo". 
Para analistas como Dimitri Balas-
tos, do Manufactures Hanover de 
Nova York, a chave é manter os 
"bancos no jogo" para que aumen-
tem os empréstimos e o País resolva 
o problema de liquidez. 

Finalmente as autoridades finan-
ceiras americanas vêem dois pontos 
favoráveis nas recentes renegocia-
ções da dívida externa brasileira: 
uma diminuição da taxa de juros e 
uma extensão dos períodos de carên-
cia. 

— As concessões não são grandes, 
mas elas representamm um primei-
ro passo — disse uma fonte do Go 
verno americano. 


